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Mesmo após o cancelamento do projeto de 
expansão da usina de Monlevade, no valor de 
R$4 bilhões, a siderúrgica reafirma a importân-
cia da unidade. O CEO Jefferson de Paula anun-
ciou que o grupo destinará R$3 bilhões para a 
modernização e recuperação de equipamentos 
da unidade local até 2028. O investimento faz 
parte de um pacote de R$11,5 bilhões para Mi-
nas Gerais, garantindo a competitividade da 
planta no cenário nacional. Pág 05

ARCELORMITTAL 
PLANEJA INVESTIR 
R$3 BI EM MONLEVADE

PARA TODOS OS 
PÚBLICOS

Aniversário de 61 anos de 
Monlevade terá shows 

de Mart’nália (foto), Bruno Rosa 
e Midian Lima. Pág 03 

5 ANOS 
DA

COVID-19
Veja matéria espe-
cial sobre os cinco 
anos da pandemia 
da Covid-19, que 
mudou a história e 
deixou consequên-
cias. Qual foi a lição 
aprendida? 

Pags 8, 10 e 11  
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VEREADORES SUGEREM CRIAÇÃO DE UPA 
E PROGRAMA MERENDA NAS FÉRIAS

Os vereadores de João Monlevade aprovaram dois 
anteprojetos na reunião de quarta-feira (19). O pri-
meiro deles, de iniciativa do vereador Sidney Berna-
bé (PL), propõe a criação de uma Unidade de Pronto 
Atendimento (UPA) no município.

De acordo com o parlamentar, o objetivo é des-
centralizar o atendimento de urgências e emergên-
cias, garantindo maior eficiência no sistema de saúde 
pública e reduzindo a sobrecarga do Hospital. “Com 
mais de 80 mil habitantes, a cidade enfrenta uma sé-
rie de desafios no atendimento de urgências e emer-
gências, uma vez que dispõe apenas de um hospital, 
o qual é sobrecarregado pela grande demanda, além 
de um Pronto Atendimento localizado dentro dele, o 
que agrava ainda mais a superlotação e as dificulda-
des no f luxo de atendimento”, destacou o vereador, 
que é médico.

Ainda segundo o parlamentar, a construção da 
UPA teria um impacto direto na satisfação da popu-
lação, que segundo ele, há anos vem reclamando das 
condições precárias e da demora no atendimento. 

Conforme a proposta, a “UPA deverá oferecer 
serviços de atendimento imediato a casos de menor 

complexidade, que incluem, mas não se limitam a:  
Dor intensa; de qualquer origem; Crises hipertensi-
vas; Dificuldades respiratórias; Fraturas e traumas 
menores e atendimentos de febre alta e outros qua-
dros que demandem intervenção emergencial”.

Porém, o autor da proposta, não apresentou quanto 
seria necessário para instalar a UPA. Ele citou como 
fontes de recursos, o orçamento municipal, conforme 
dotações orçamentárias estabelecidas; transferências 
da União e do Estado e parcerias com o setor privado, 
convênios ou emendas parlamentares.

MERENDA NAS FÉRIAS
Também foi aprovado na reunião o anteprojeto que 

institui o Programa Merenda nas Férias, apresentado 
pelo vereador Zuza do Socorro (Avante). Segundo o 
parlamentar, o objetivo fundamental da proposta é for-
necer cestas básicas ou cartão alimentação às famílias 
de alunos da rede pública municipal de ensino, em si-
tuação de vulnerabilidade socioeconômica, durante o 
período das férias escolares.

A proposta é que o benefício seja concedido duran-

te os meses de dezembro, janeiro e julho. De acordo 
com Zuza, durante o período das férias escolares, mui-
tas dessas crianças ficam sem a alimentação regular 
que recebem nas escolas, o que pode agravar a situa-
ção de insegurança alimentar nas famílias. “O Progra-
ma Merenda nas Férias visa suprir essa necessidade, 
oferecendo uma alternativa eficaz para garantir que as 
famílias de alunos da rede pública municipal de ensino 
possam fornecer alimentos nutritivos aos seus filhos, 
mesmo durante as férias escolares”, ressaltou.

As duas propostas foram elogiadas pelos parlamen-
tares. Por se tratar de anteprojetos, as matérias serão 
encaminhadas ao Executivo que, após avaliá-las, po-
derá devolver à Câmara como projetos de lei, para ser 
apreciados e votados pelos parlamentares.

Acom/CMSGRA

ANTEPROJETOS foram discutidos e aprovados durante a reunião da última quarta-feira

LINHARES ESTUDA 
REFORMA ADMINISTRATIVA 

NA CÂMARA MUNICIPAL
O presidente da Câmara Municipal de João 

Monlevade, Fernando Linhares (Podemos), estu-
da a viabilidade de uma reforma administrativa 
na Câmara de João Monlevade. Segundo o ve-
reador, a iniciativa é para modernizar a gestão, 
aumentar a transparência e melhorar os serviços 
prestados à população.

A proposta inclui a reestruturação do regimento 
interno, a criação de um código de ética para ve-
readores e servidores, além da revisão do plano de 
cargos e carreiras. Também estão previstas adequa-
ções à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD) e à 
Lei de Acesso à Informação (LAI).

Linhares destacou que a reforma visa tornar a 
Câmara mais eficiente e alinhada às necessidades 
da população. Ele espera contar com o apoio dos 
vereadores e servidores para definir as mudanças. 
“Essa reforma representa um grande passo rumo a 
uma gestão mais eficiente, transparente e responsá-
vel”, afirma. 



321 a 27 de março de 2025GERAIS

GOSPEL, SERTANEJO E SAMBA NO 
ANIVERSÁRIO DE 61 ANOS DE MONLEVADE

Divulgação

BRUNO ROSA e Mart’nália apresentam-se no domingo, dia 27 de abril. A cantora gospel Midian Lima é a atração de sábado, dia 26 

Reprodução

VEREADOR Marquinho Dornelas critica contrata-
ções e é rebatido por Nadja

FESTA TERÁ SHOWS DE MART’NÁLIA, BRUNO ROSA E MIDIAN LIMA 
COM ATRAÇÕES PARA TODOS OS PÚBLICOS

A Prefeitura de João Monlevade di-
vulgou nesta quinta-feira (20) as atrações 
para o aniversário de 61 anos da cidade, 
completados no próximo 29 de abril. En-
tre os grandes espetáculos, estão o sam-
ba de Mart’nália, o sertanejo universitá-
rio de Bruno Rosa e o gospel de Midian 
Lima. Segundo o Executivo, o intento é 
promover uma festa variada, que agrade 
a diferentes tipos de público. 

A diretora-presidente da Fundação 

Casa de Cultura, Nadja Lírio Furtado, a 
escolha da programação refletiu o desejo 
de inclusão e diversidade: “Queríamos 
uma festa que fosse verdadeiramente 
para todos, onde cada morador se sentis-
se representado e pudesse celebrar com 
alegria”. O mesmo tom é adotado pelo 
prefeito de João Monlevade, Laércio 
José Ribeiro (PT): “Queremos que todos 
se sintam parte dessa celebração. É um 
presente da cidade para seus moradores. 

O aniversário de 61 anos de João Mon-
levade será mais um momento de união, 
alegria e orgulho”. 

PROGRAMAÇÃO 
No dia 26 de abril, um sábado, sobe 

ao palco a cantora Midian Lima, um dos 
sucessos recentes da música gospel. No 
domingo (27), apresentam-se o sertane-

jo Bruno Silva, revelação do sertanejo, e 
a sambista Mart’nália, filha do lendário 
Martinho da Vila, com uma carreira de 
mais de 30 anos. Todas essas apresen-
tações acontecem no palco da praça do 
Povo, em Carneirinhos. Também haverá 
um Circuito Cultural na Vila Tanque e 
no Novo Cruzeiro, além de outras ativi-
dades. A Fundação Casa de Cultura in-
forma que a programação completa será 
divulgada em breve.

VEREADOR CRITICA PRESIDENTE 
DA CASA DE CULTURA, QUE REBATE

O vereador Marqui-
nho Dornelas (Republica-
nos) criticou duramente a 
política cultural de João 
Monlevade na tribuna da 
Câmara recentemente. Na 
semana passada, ele acu-
sou a gestão municipal de 
favorecer blocos carnava-
lescos em detrimento de 
bandas gospel, apontando 

uma desigualdade nos va-
lores repassados. 

Segundo dados apre-
sentados pelo parlamentar, 
grupos seculares recebe-
ram entre R$10 mil e R$15 
mil, enquanto as bandas 
cristãs receberam menos 
da metade desse valor.

Sem citar nomes dire-
tamente, Dornelas sugeriu 

que a responsável por essa 
disparidade seria Nadja 
Lírio Furtado, diretora da 
Casa de Cultura. Ele pro-
meteu investigar as con-
tratações e ameaçou apre-
sentar um requerimento 
para exigir maior equi-
dade nos repasses. “Não 
vou aceitar que o evento 
gospel seja tratado como 
favor”, declarou.

DIRETORA 
REBATE 

Em resposta, após 
ser questionada pelo A 
Notícia, Nadja rebateu 
as acusações e classifi-
cou as falas do vereador 
como “mentira”. Segundo 
Nadja, ela explicou pre-
viamente a Dornelas que 
os blocos carnavalescos 
recebem um repasse para 
organização de seus des-

files, como premiação e 
não um cachê. Já as ban-
das são remuneradas con-
forme preços de tabela da 
Fundação, seguindo cri-
térios como  quantidade 
de integrantes e renome 
do grupo, se estadual ou 
municipal. Ela destacou 
que eventos gospel têm 
sido, sim, incentivados 
e realizados e que a Pre-
feitura promove festivais 
evangélicos há três anos 
consecutivos. Inclusive, 
atendendo indicações do 
próprio vereador.

Nadja também afir-
mou que tentou dialogar 
com Marquinho Dornelas 
em outras ocasiões para 
organizar melhor o even-
to gospel, mas não obteve 
retorno. Ela reiterou que 
a gestão cultural busca 
diversidade e respeita a 
laicidade do estado, re-

futando qualquer tipo de 
perseguição religiosa.

Na reunião desta quar-
ta-feira (19), Marquinho 
voltou a tocar no assunto, 
questionando valores e a 
escolha de grupos para 
se apresentarem na cida-
de.  Na ocasião, a líder do 
governo, vereadora Maria 
do Sagrado (PT), disse 
que a diretora da Casa de 
Cultura está à disposição 

para prestar todos os es-
clarecimentos a respeito. 
Ela ressaltou que todo o 
processo de contratação 
e seleção dos grupos não 
privilegia artistas e que 
seguem previsões em edi-
tais. O vereador Belmar 
Diniz (PT) também suge-
riu uma reunião e até uma 
audiência pública para sa-
nar quaisquer dúvidas.
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A gente cuida muito
bem do seu dinheiro.
E melhor ainda de você.
Aqui no Sicredi, você conta com as melhores
soluções financeiras. E o melhor: você tem um atendimento
humano e sempre próximo. Fale com nossos gerentes.

Abra sua conta
sicredi.com.br

SAC: 0800 724 7220
Atendimento a pessoas com deficiência
auditiva ou de fala: 0800 724 0525
Ouvidoria: 0800 646 2519

É ter com
quem contar.

PROCON DE JOÃO MONLEVADE PARTICIPA DO 
1º MUTIRÃO PARA RENEGOCIAÇÃO DE DÍVIDAS

O Procon de João Monlevade está 
participando da primeira edição deste 
ano, do Mutirão de Negociação e Orien-
tação Financeira. A iniciativa é da Fede-
ração Brasileira de Bancos (Febraban) e 
bancos associados, em parceria com o 
Banco Central, Secretaria Nacional do 
Consumidor (Senacon) e os Procons de 
todo o país.

De acordo com a coordenadora do 
Procon Monlevade, Rosa Barros, essa é 
uma oportunidade para que o cidadão 
possa “limpar o nome” e ter mais tran-
quilidade para conquistar seus sonhos e 
realizar projetos. 

 Ainda segundo Rosa, as dívidas que 
podem ser renegociadas são aquelas em 
atraso no cartão de crédito, empréstimo 
pessoal, crédito consignado e demais 
modalidades de crédito contratadas em 

bancos e financeiras, desde que não 
possuam bens dados em garantia e não 
estejam prescritas. “As instituições fi-
nanceiras estão empenhadas em oferecer 
benefícios para que os cidadãos consi-
gam quitar suas dívidas com condições 
melhores”, explicou a coordenadora.

 Rosa destacou ainda que as dívidas 
que não poderão ser negociadas são as 
que têm bens dados em garantia, como 
veículos, motocicletas e imóveis, dívidas 
prescritas e contratos que estejam com as 
parcelas em dia. Para mais informações, 
entre em contato 
com o Procon Mon-
levade pelo número 
(31)3859-0606 ou 
pelo link, acessando 
o QR Code:  

MARIA DO SAGRADO SUBSTITUI BELMAR 
NA LIDERANÇA DO GOVERNO NA CÂMARA

A vereadora Maria do Sagrado (PT) 
é a nova líder do governo na Câmara 
Municipal. Ela já ocupava o cargo de 
líder de seu partido, e agora assume a 

função de articuladora entre o Executi-
vo e o Legislativo na casa de leis. 

Maria revelou que recebeu o con-
vite para o novo posto na tarde da se-

gunda-feira (17). Segundo ela, a mu-
dança ocorreu após os acontecimentos 
da última reunião da Câmara, no dia 
12, que deixaram o então líder do go-
verno, Belmar Diniz, em uma posição 
desfavorável para continuar represen-
tando o Executivo.  

"Entendi a situação, compreendo 
os desafios e aceitei o convite na ex-
pectativa de fazer uma boa representa-
tividade. Seguimos em frente e estou 
à disposição na intenção de manter a 
harmonia para a boa relação entre os 
poderes", afirmou Maria. A vereado-
ra iniciou em janeiro o seu primeiro 
mandato legislativo, depois de ser 
secretária de Educação de janeiro de 
2021 a março de 2024. 

Questionado sobre a mudança, 
o vereador Belmar disse que foi in-
formado pelo presidente da Câmara, 
Fernando Linhares (Podemos), e que 
respeita a decisão do prefeito Laércio 

Ribeiro (PT). "A decisão é do prefei-
to e ele tem autonomia para isso. Sua 
decisão deve ser respeitada", declarou.

 

RELEMBRE

A mudança na liderança ocorre 
após Belmar Diniz, líder do governo 
de Laércio Ribeiro desde janeiro de 
2021, fazer um duro desabafo na tri-
buna da Câmara na última semana. 
Ele criticou a substituição de Fabrício 
Brandão por Alda Fernandes no co-
mando da Secretaria de Educação, não 
escondendo que se sentia traído e di-
zendo que não sabia se teria condições 
de permanecer na liderança de gover-
no. Nos bastidores, ficou clara a cisão 
ocorrida entre Belmar, principal “fia-
dor” da presença de Fabrício, e Maria 
do Sagrado, partidária de Alda. 

Reprodução

BELMAR DINIZ, líder do Governo Laércio Ribeiro desde 2021, é substituído por 
Maria do Sagrado

Reprodução

EM MONLEVADE, o Procon funciona na sede do Posto UAI, no bairro JK
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ARCELORMITTAL MANTÉM 
INVESTIMENTOS EM MONLEVADE
MUDANÇAS ESTRATÉGICAS SEGUEM DINÂMICA DO MERCADO, DIZ CEO DA COMPANHIA

A ArcelorMittal rea-
firmou seu compromisso 
com a Usina de João Mon-
levade, apesar do recente 
cancelamento do projeto de 
expansão e modernização 
que previa um investimen-
to de cerca de R$4 bilhões. 
A decisão, segundo o CEO 
da empresa, Jefferson De 
Paula, foi tomada após uma 
análise criteriosa das con-
dições do mercado.

O executivo esclareceu 
que o cancelamento não 
significa abandono da plan-
ta em Monlevade, mas sim 
um redirecionamento es-
tratégico. A informação foi 
repassada durante a inau-
guração da nova trefilaria 
da empresa em Sabará, na 
última sexta-feira (14).

Conforme Jefferson, 
apesar do cancelamento do 
projeto de ampliação, a Ar-
celorMittal planeja investir 
R$3 bilhões na unidade de 
João Monlevade até 2028, 
dentro de um pacote maior 
de R$11,5 bilhões desti-
nados a Minas Gerais. Os 
aportes serão direcionados 
para modernização e recu-
peração de equipamentos.

DECISÃO 
ESTRATÉGICA

O cancelamento do pro-
jeto de expansão em Mon-
levade gerou especulações 
sobre um possível redirecio-
namento dos recursos para 
a unidade da empresa em 
Tubarão, no Espírito Santo, 
onde a companhia anunciou 
um investimento de até R$ 
4 bilhões em fevereiro. No 
entanto, Jefferson de Paula 
descartou essa hipótese.

“Foi uma coincidência. 
São produtos completamen-
te diferentes. A Arcelor é 

líder no mercado brasileiro, 
produzimos 42% do aço de 
todo o Brasil, temos a maior 
gama de produtos do país. 
Então, não funciona assim 
de tirar de um lado para bo-
tar no outro”, explicou.

O presidente da Invest 
Minas, João Paulo Braga, 
minimizou o impacto do 
cancelamento da amplia-
ção da Usina de Monleva-
de e destacou que movi-
mentos como esse fazem 
parte da dinâmica empre-
sarial. “É natural que as 
empresas se reestruturem 
e busquem plantas que vão 
trazer menos custos e mais 
produtividade. Da mesma 
forma que alguns setores 
estão fechando, outros es-
tão abrindo”, ressaltou.

MONLEVADE 
SEGUE 
ESTRATÉGICA

Apesar da reavalia-
ção dos investimentos, a 

planta de João Monleva-
de continua sendo peça-
-chave para a produção 
da ArcelorMittal, espe-
cialmente, na fabricação 
de aços especiais. Parte 
da produção da unidade 
é destinada à planta de 
Sabará, reforçando sua 
importância na cadeia 
produtiva da companhia.

“Monlevade é uma 
planta superimportante, 
onde fazemos os nossos 
aços especiais. Temos um 
alto valor agregado em 
Monlevade e, inclusive, 
parte da produção vem 
para cá (Sabará)”, enfati-
zou De Paula.

O futuro da usina de 
Monlevade, portanto, es-
tará atrelado ao cresci-
mento do mercado side-
rúrgico no Brasil. Caso a 
demanda se expanda nos 
próximos anos, novos in-
vestimentos poderão ser 
feitos na unidade, con-
forme indicou o CEO. “O 
crescimento da Arcelor 
vai depender do cresci-

mento do mercado e, de 
acordo com isso, podemos 
investir não só em João 
Monlevade, como em Juiz 

de Fora”, afirmou.
Enquanto isso, os in-

vestimentos programados 
garantirão que a planta 

cont inue competit iva, 
mantendo sua relevância 
na estratégia da Arcelor-
Mittal no Brasil.

Bruno Guimarães

ARCELORMITTAL MONLEVADE: Usina deve receber investimentos de R$3 bilhões até 2028
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CÂMARA PROMOVE AUDIÊNCIA PÚBLICA 
SOBRE FECHAMENTO DA ESCOLA 
ESTADUAL DO BAIRRO LARANJEIRAS

Reprodução

ATUALMENTE, escola abriga 60 estudantes divididos em três turmas do Ensino Fundamental

A Câmara Municipal de João Monle-
vade realiza, na próxima segunda-feira 
(24), uma Audiência Pública para discu-
tir o fechamento da Escola Estadual do 
Bairro Laranjeiras. O evento foi convo-
cado pelo presidente, vereador Fernando 
Linhares (Podemos), em atendimento ao 
requerimento nº 01/2025, de iniciativa 
do vereador Bruno Cabeção (Avante).

O debate acontece em meio à confir-
mação da Secretaria de Estado de Edu-
cação de Minas Gerais de que a unidade 
escolar se encontra em processo de ter-
minalidade, o que significa que caminha 
para o encerramento de suas atividades. 

Conforme A Notícia anunciou no 
fim do ano passado, a escola oferta, 

em 2025, apenas três turmas do Ensino 
Fundamental: uma do 3º ano, outra do 
4º e outra do 5º ano. Para 2026, a con-
tinuidade da instituição seria avaliada 
conforme o plano de atendimento da Se-
cretaria. Daí o motivo da audiência pú-
blica. Atualmente, a escola abriga cerca 
de 60 estudantes e a baixa demanda por 
matrículas é um dos fatores para a desa-
tivação gradual da escola. 

PREOCUPAÇÃO
A preocupação da comunidade es-

colar e dos moradores do Bairro Laran-
jeiras se intensificou desde agosto de 

2023, quando surgiram as primeiras in-
formações de que novas matrículas não 
seriam aceitas. Na época, a Secretaria 
de Educação negou que a escola seria 
fechada, afirmando que a baixa procu-
ra por vagas no 1º ano demandava um 
plano de remanejamento dos estudan-
tes. Entretanto, o atual cenário reforça a 
possibilidade do encerramento definiti-
vo das atividades.

DESTINO DO PRÉDIO 
Conforme informado no fim do ano 

passado, há a possibilidade de um re-
manejamento dos alunos da Escola Es-

tadual Dona Jenny Faria, em Carneiri-
nhos, para o prédio da escola do bairro 
Laranjeiras. Esse também deve ser um 
dos assuntos abordados. 

A Audiência Pública na Câmara 
Municipal de João Monlevade é aber-
ta a toda a população, especialmente 
às famílias dos alunos, professores e 
lideranças comunitárias que desejam 
debater o futuro da escola tradicional 
no bairro Laranjeiras. 

A Câmara reforça a importância da 
participação cidadã e convida todos os 
interessados a participarem. O encontro 
será na próxima segunda-feira (24), às 
18h, na sede do Legislativo. 

PREFEITURA DIVULGA VAGAS REMANESCENTES 
PARA CURSO TÉCNICO EM LOGÍSTICA DO IFMG

A Prefeitura de João Monlevade in-
forma que o Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia de Minas 
Gerais (IFMG) está com inscrições aber-
tas para 14 vagas remanescentes para o 
curso Técnico em Logística, ofertado na 
modalidade a distância (EaD). O proces-
so seletivo se dará por meio de sorteio 
público, no dia 27 de março, às 14h30, 
em transmissão ao vivo pela internet.

 Podem se inscrever os candidatos 
que tenham o Ensino Médio concluído 
até a data da matrícula. As inscrições 
devem ser realizadas até o domingo 
(23), com o envio dos seguintes dados 
e documentos: Cadastro de Pessoa Fí-
sica (CPF) do candidato; endereço de 
correio eletrônico (e-mail) do candidato 
e do seu responsável legal, em caso de 
menor de 18 anos. Caso não possuam, 
deverão criar uma conta de e-mail; car-

teira de identidade (RG) ou carteira de 
identificação nacional (CIN), preferen-
cialmente, ou carteira de trabalho ou 
carteira nacional de habilitação (CNH) 
ou carteira profissional ou passaporte e 
telefone de contato.

A Prefeitura alerta para que, antes de 
se inscrever, o candidato leia atentamen-
te o Edital nº 266/2025, para conhecer to-
dos os detalhes do processo seletivo, cro-
nograma e documentação necessária. A 
inscrição deve ser enviada para o e-mail 
logistica.neves@ifmg.edu.br.

Candidatos surdos que precisarem 
esclarecer dúvidas ou resolver deman-
das referentes ao processo seletivo de-
vem enviar mensagem para o e-mail 
logistica.neves@ifmg.edu.br. 

Todas as informações referentes ao 
processo seletivo de vagas remanescen-
tes para o curso Técnico em Logística 

EaD, incluindo o link onde o sorteio 
será realizado, serão publicadas no en-
dereço: www.ifmg.edu.br/neves.

A lista definitiva dos candidatos 
inscritos e que participarão do sorteio 
será divulgada no dia 26 de março. Essa 

listagem conterá uma coluna chamada 
"número para sorteio", ocasião em que 
será dado um número para cada can-
didato. Esses números serão sorteados 
aleatoriamente, independentemente do 
número de vagas disponíveis.
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DAE DIZ QUE CONSEGUIU ECONOMIA DE MAIS 
DE R$2 MILHÕES APÓS MIGRAR PARA MERCADO 
LIVRE DE ENERGIA

Acom/PMJM

SEDE do DAE em Monlevade 

SEGUNDO AUTARQUIA, VALOR REPRESENTA 7% DA RECEITA ANUAL DO DEPARTAMENTO
O Departamento de Águas e Esgotos de João Mon-

levade (DAE) anunciou nesta semana uma economia de 
R$2,2 milhões, um ano após a migração para o modelo 
de negócios denominado Mercado Livre de Energia. 

O Mercado Livre de Energia é um sistema que per-
mite que o consumidor, de médio ou grande porte, es-
colha de quem comprar a energia elétrica que utiliza, 
negociando diretamente com os geradores ou empresas 
que comercializam energia, buscando preços mais com-
petitivos e condições personalizadas. 

De acordo com o diretor do DAE, José Afonso Mar-
tins, a migração foi um processo complicado, mas que 
gerou excelentes resultados. “Um ano após a migração 
para o mercado livre, celebramos uma economia de 
mais de 2,2 milhões de reais. Para alguns, esse valor 

pode parecer pequeno, mas para o DAE, ele é extrema-
mente expressivo, pois esta economia representa mais 
de 7% da receita anual do Departamento”, explicou. 

José Afonso explicou ainda que a parceria com a 
Energia Livre Cemig traz ao departamento ganhos em 
capacidade de investimento, melhorias na estrutura, 
modernização das instalações, aumento da produtivi-
dade e, além disso, contribui para o meio ambiente ao 
utilizar energia renovável em seu processo produtivo.

Para o prefeito Laércio Ribeiro (PT), a decisão im-
pacta diretamente na vida da população. “O novo sis-
tema possibilita que o DAE aumente a produção e a 
disponibilidade de água potável, favorece a redução de 
tarifas e permite melhorias no atendimento e expansão 
dos serviços”, concluiu o prefeito.

ARCELORMITTAL INICIA PROJETO PARA 
PROTEGER E RECUPERAR NASCENTES 
PROJETO RENASCENTES VAI ATUAR EM 34 ÁREAS 
MAPEADAS NO MUNICÍPIO

No mês em que é comemorado 
o Dia Mundial da Água, a Arce-
lorMittal – Unidade de Monleva-
de iniciou o projeto ReNascentes, 
uma iniciativa voltada para o ma-
peamento, a proteção e a recupe-
ração de nascentes localizadas nas 
áreas de abrangência da empresa 
em João Monlevade, em parceria 
com o Ministério Público de Mi-
nas Gerais (MPMG).

Segundo a empresa, foram ma-
peados 34 pontos de nascentes ou 
afloramentos hídricos. Nessas áreas 

levantadas, serão realizadas ações 
como limpeza, sinalização, cer-
camento e revegetação arbórea. A 
primeira nascente já foi recuperada 
e está localizada no antigo “Campo 
de Aviação”.

Serão utilizadas espécies nativas 
na revegetação das áreas, promo-
vendo a recomposição da vegetação 
original e fortalecendo os ecossiste-
mas locais. As nascentes são o pon-
to de partida para o ciclo da água, 
originando rios que abastecem as 
cidades, irrigam plantações e sus-

tentam a biodiversidade. O trabalho 
de preservação é fundamental para 
assegurar água potável e equilíbrio 
ambiental para as futuras gerações.

“Com esse projeto, a Arcelor-
Mittal reforça seu compromisso 
com a sustentabilidade e a respon-
sabilidade socioambiental, con-
tribuindo diretamente para a con-
servação dos recursos hídricos e a 
qualidade de vida da nossa região”, 
ressalta Fabiano Cristeli, diretor de 
Operações da unidade de Monleva-
de da ArcelorMittal.

Divulgação 

NASCENTES foram mapeadas para o projeto



8 21 a 27 de março de 2025

OPINIÃO
EDITORIAL

LIÇÕES DA PANDEMIA 
Cinco anos após o decreto municipal que 

marcou o início da pandemia de Covid-19 em 
todo o mundo, o momento exige uma reflexão: 
que lições esse período mais trágico da histó-
ria recente deixou em João Monlevade? 

A crise sanitária, que já era desafiadora 
por si só, também foi atravessada por um viés 
político ideológico e marcada por polêmicas e 
decisões que dividiram a opinião pública. A 
polarização que vemos todos os dias no cená-
rio nacional, já dava sinais desde então. 

A pandemia mostrou sua face dura ao 
deixar em evidência que o vírus não escolhe 
cara, etnia ou classe social. Além disso, fi-
cou ainda mais evidente, que o combate se 
faz com vacinação, autocuidado e, principal-
mente, bom senso. 

Após cinco anos do primeiro decreto de 
confinamento, ainda estamos aqui. Mesmo 
com cicatrizes das perdas e dos desgastes da 
batalha contra o inimigo invisível. O corona-
vírus alterou cenários sociais e mudou a vida 
de todos. E cinco anos depois, será que os ci-

dadãos aprenderam a lição? O que ficou desse 
terrível momento?

Teria sido mais fácil se a vacinação tivesse 
começado antes? Teríamos menos vidas perdi-
das se o negacionismo e a desinformação não 
tomassem conta das redes sociais e até dos 
debates públicos? O saldo de vidas perdidas, 
as desigualdades aprofundadas e os traumas 
sociais teriam sido menos agravantes? 

Fato é que a  pandemia deixou clara a ne-
cessidade de um sistema público de saúde for-
talecido, de políticas trabalhistas mais justas e 
de uma gestão, seja das cidades, dos estados 
ou do país, que priorizem a vida acima das 
disputas ideológicas. 

Hoje, a grande questão que fica é: o que 
João Monlevade, o Brasil e o mundo apren-
deram? A melhor forma de honrar a memó-
ria dos que se foram é garantir que decisões 
futuras sejam baseadas no compromisso 
com a ciência e com o bem-estar coletivo. 
“É preciso estar atento e forte”, como can-
tou Caetano Veloso.  

COXIA
De dentro

Talvez seja um exagero falar em crise, mas o 
desgaste provocado pelo “desabafo” de Belmar 
Diniz (PT) na semana passada surgiu na base 
do governo, precisamente, no seio do PT. Não 
foi provocado pela oposição, nem pelo grupo da 
vice-prefeita, Dorinha Machado (MDB). Calma 
gente! O governo precisa aparar as suas arestas 
internas, ou terá ainda mais problemas, já que 
nem completou 100 dias dessa gestão.

Consequência

Não é preciso dizer que a substituição de 
Belmar Diniz por Maria do Sagrado (PT) na 
liderança do governo na Câmara, é reflexo 
das declarações de Belmar na última semana. 
Belmar, o prefeito e lideranças do partido 
precisam sentar e conversar.

 
Maria
  
A ex-secretária de Educação, Maria do 

Sagrado, vem demonstrando sua força e prestígio 
dentro da legenda. Ela fez sua primeira sessão 
como líder do governo e respondeu bem às 
críticas e cobrança da oposição. Muitos apostam 
em seu potencial para voos políticos mais altos. 
Ainda é cedo?

Alíquota

O vereador da oposição, Sinval Dias 
(PL), vem há semanas, criticando a reforma 
tributária proposta pelo prefeito Laércio e 
aprovada pela Câmara. Nesta semana, ele 
falou que tem alíquotas que podem chegar a 
até  600%. No entanto, não disse quais e nem 
explicou que a última atualização do código 
ocorreu na gestão do ex-prefeito Gustavo 
Prandini, entre 2009 e 2012.

Preço

Claro que o cidadão vai sentir no bolso um 
reajuste dessa proporção em impostos e taxas 
municipais. Porém, chama a atenção: por que 
governos anteriores, como os apoiados por 
Sinval, não fizeram um reajuste gradativo do 
valor dos tributos? Ou seja, o contribuinte não 
sentiria um aumento todo de uma vez...

Alysson

O vereador Alysson Barcelos (Avante) 
anunciou sua saída do Hospital Margarida após 
17 anos de serviços prestados. Segundo ele, 
a decisão foi tomada para dedicar-se mais ao 
mandato parlamentar. Alysson foi responsável 
técnico pelo setor de enfermagem do hospital, 
usando o nome de urna “Alysson Enfermeiro”. 
A decisão é coerente, já que, pela função 
parlamentar, ele poderia ser confundido como 
um representante da casa de saúde.
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FRASE DO MÁRCIO

FUNDADO EM 13 DE ABRIL DE 1984

Márcio Passos é jornalista e 
fundador do A Notícia
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"JORNALISMO NO 
INTERIOR É BOTAR A 

CARA A TAPA MAIS 
QUE OS BANDIDOS 

FLAGRADOS 
OU NÃO".
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Em março, celebramos duas datas importantes: o 
Dia Mundial da Obesidade e o Dia Internacional da Mu-
lher. Ambas as datas oferecem a oportunidade de re-
fletirmos sobre os desafios que as mulheres enfrentam 
ao conviver com essa doença, que já se tornou um dos 
maiores problemas de saúde pública no mundo.

A obesidade é caracterizada pelo excesso de gor-
dura corporal, o que pode prejudicar o funcionamento 
adequado do organismo e levar a várias complicações 
físicas e mentais. A doença é uma das mais prevalentes 
globalmente, afetando bilhões de pessoas. No Brasil, 
cerca de um terço da população sofre com a obesidade, 
e a previsão é que esse número continue a crescer. As 
mulheres são as mais acometidas por essa condição, 
refletindo um aumento alarmante nos últimos anos.

A prevalência crescente da obesidade pode ser 
atribuída a diversos fatores, como ambientes obeso-
gênicos, mudanças nos hábitos alimentares, genéti-
ca, medicamentos, sedentarismo, e questões sociais 
e psicológicas.

É importante destacar que as mulheres enfrentam 
uma sobrecarga emocional, social e cultural que muitas 
vezes afeta a saúde de forma mais intensa. Elas desem-
penham múltiplos papéis e na maioria das vezes, ficam 
responsáveis pela casa e pelos filhos, e, sem perceber, 
deixam o cuidado da própria saúde para segundo plano.

Para as mulheres, o impacto da obesidade vai 
além da saúde física. O culto à magreza, muitas ve-
zes promovido pela mídia e pela sociedade, gera um 
estigma que afeta a autoestima. As mulheres acabam 
enfrentando a discriminação devido ao seu peso, o 
que pode intensificar problemas emocionais, como 

ansiedade e depressão.
A obesidade não é apenas uma questão estética, 

mas uma condição que pode causar ou agravar outras 
complicações, incluindo mais de 200 doenças associa-
das, como hipertensão, diabetes e 13 tipos de câncer.

O tratamento da obesidade é complexo e requer 
uma abordagem integrada, considerando não só as 
mudanças no estilo de vida, mas também os aspectos 
psicológicos e sociais da doença. É necessário que o 
tratamento seja individualizado, podendo necessitar de 
acompanhamento com diversos profissionais de saúde, 
como médicos, nutricionistas, educadores físicos e psi-
cólogos. Infelizmente, as medicações para controle da 
obesidade ainda são pouco acessíveis à maioria da po-
pulação, o que representa uma grande barreira. Além 
disso, a banalização do uso dessas medicações pode 
desencorajar muitas pessoas a buscar ajuda médica 
adequada, além de dificultar o seguimento correto das 
orientações terapêuticas, comprometendo os resulta-
dos do tratamento.

A prevenção é a melhor maneira para combater a 
obesidade. A promoção de hábitos saudáveis, como 
uma dieta equilibrada e a prática de exercícios físicos, 
deve ser uma prioridade para a saúde pública.

A obesidade é uma doença complexa, que exige um 
esforço coletivo para ser combatida. Para enfrentá-la, 
é preciso adotar uma abordagem que considere os fa-
tores individuais, sociais e ambientais. Desse modo, 
conseguiremos combater efetivamente essa epidemia 
e garantir um futuro mais saudável para as mulheres e 
para as futuras gerações.

Há mais de quatro anos, assumi o leme da nossa Casa 
de Cultura, um desafio que abracei com a alma inteira. Desde 
o início, defini duas prioridades: transformar a Casa em um 
espaço para todos, com ações e eventos que alcançassem 
diversos públicos, e viabilizar o desenvolvimento de uma cena 
cultural forte, diversa e valorizada, com cachês dignos e res-
peito ao nosso patrimônio imaterial. Para isso, era fundamen-
tal estruturar a instituição, garantir respaldo legal, aderir às 
políticas estaduais e federais e regulamentar o atendimento 
a artistas e à população. Esses objetivos seguem norteando 
meu trabalho.

Com esse compromisso, criamos o primeiro Plano de Car-
gos e Salários da história da Fundação, que organizou a equi-
pe com cargos técnicos e administrativos. A sede foi reforma-
da, ganhou novos equipamentos e melhores condições para 
trabalhadores e visitantes. A escola de artes da Casa hoje tem 
aulas de artesanato com costura criativa, pintura e desenho, 
dança (balé, jazz, afrozumba), violão, musicalização infantil, 
canto, bateria, teclado, violino e capoeira. São centenas de 
famílias que usufruem desse serviço.

Avançamos nas políticas públicas com a regulamentação 
dos conselhos e fundos de Cultura e Turismo, a realização 
de fóruns anuais e a Conferência Municipal de Cultura, que 
garantiu representação da cidade em etapas estaduais e na-
cionais. Pela primeira vez, João Monlevade integra o Mapa do 
Turismo Brasileiro e o programa ICMS Turístico, reconhecido 
pelo Ministério do Turismo.

No patrimônio, conquistamos as maiores pontuações da 
história do município no ICMS Cultural. Projetos como “De 
Jean a João” garantem educação patrimonial e difusão, en-
quanto “ALÁTÚNỌE” resgatou a memória dos 247 escraviza-
dos que contribuíram para a fundação da cidade. Ações como 
a “Volta Histórica” e o Prêmio Louis Ensch uniram arte, esporte 
e valorização da memória. Todo o ICMS Cultural foi reinvesti-

do na preservação e educação patrimonial, somando cente-
nas de milhares de reais.

A cena cultural floresceu com eventos que primam pela 
diversidade. Foram realizados mais de 180 shows de artistas 
locais, 60 regionais/estaduais e 21 nacionais, contemplan-
do rap, samba, gospel, sertanejo, pop, rock, forró, pagode, 
funk, axé, jazz, soul, orquestras, corais, chorinho, seresta, 
MPB e instrumental, além de teatro, circo, dança, palestras, 
debates e cursos. Festivais como o Baobá e o Mistura (Gas-
tronômico) mobilizaram milhares de pessoas, promovendo 
igualdade racial e turismo. O carnaval foi resgatado com o 
“Esquenta Monlé”, apoiando os blocos locais, e o “Natal Luz” 
e o aniversário da cidade ganharam celebrações grandiosas 
e descentralizadas.

Outro avanço crucial foi o Edital de Credenciamento de 
Artistas, criado em 2021 para democratizar contratações. Ao 
contrário do que se pensa, esse mecanismo amplia o acesso: 
qualquer artista pode se inscrever e receber cachê digno e 
tabelado, conforme o nível de portfólio (regional ou estadual) 
e a composição do grupo (solo, dupla, trio, quarteto, quinteto, 
etc.). Isso garante equilíbrio entre cachês, evita disparidades e 
dá oportunidade real a todos. A documentação pedida é ape-
nas a exigida por lei, garantindo a legalidade do processo. O 
credenciamento é amplamente divulgado, e a Fundação está 
sempre disponível para orientar os interessados. 

Os desafios ainda não foram vencidos completamente. 
Todos os dias aparecem novos. Mas hoje Monlevade faz par-
te do mapa da cultura, não por um grupo famoso ou por um 
evento tradicional, mas por uma multidão de ações e políticas 
culturais bem-sucedidas. Agradeço ao prefeito pela confiança, 
à minha equipe e a todos que colaboram com o nosso traba-
lho. Seguimos firmes na luta por uma cidade cada dia mais 
criativa e potente, e que as políticas a nortear esse caminho 
sejam democráticas, humanitárias e, principalmente, culturais.

OBESIDADE E SEUS DESAFIOS PARA AS MULHERES

A CASA É DE TODOS, OS FATOS TAMBÉM

(*) SOPHIA VIANA

(*) NADJA LÍRIO FURTADO

@sophiaviana.endocrino 

@nadja.lirio

(*) Sophia Viana é médica 

endocrinologista em João 

Monlevade

(*) Nadja Lírio Furtado é diretora- 

presidente da Fundação Casa de 

Cultura de João Monlevade



10 21 a 27 de março de 2025

CINCO ANOS DA PANDEMIA

COVID MATOU 296 MONLEVADENSES

Para acessar: aponte o celular
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Ontem (20), completaram-se cinco 
anos do primeiro decreto de confinamen-
to contra a Covid-19 em João Monlevade. 
Nesse período, houve 20.161 contamina-
ções pela doença na cidade, e 296 cida-
dãos perderam a vida para o vírus que 
parou o mundo. 

Durante dois anos, entre março de 
2020 e abril de 2022, a doença impôs 
a mais abrupta e prolongada mudança 
de hábitos da história recente, e mar-
cou a vida das famílias, das empresas 
e da coletividade. 

O IMPACTO
No dia 20 de março de 2020, uma 

sexta-feira, João Monlevade viveu uma 
situação inédita. A então prefeita, Simo-
ne Carvalho, publicou um decreto que 
suspendia a maior parte das atividades 
econômicas e sociais. A maior parte do 
comércio baixou as portas, e o movimen-
to nas ruas caiu drasticamente. Lojas, 
bancos, escolas, clubes, salões de beleza, 
igrejas: quase tudo estava fechado. 

A razão foi a pandemia da Covid-19, 
uma doença viral desconhecida até o iní-
cio daquele ano. Em questão de semanas, 
o mundo inteiro encontrava-se comple-
tamente aterrorizado, temendo um vírus 
que deixava seus pacientes internados 
em estado muito grave e até matava. 

As imagens das centenas de caixões 
em cidades italianas provocaram medo e 
aflição. João Monlevade não foi exceção, 
e a vida social passou por transforma-
ções jamais vistas. 

MÉDICOS NÃO
FAZIAM IDEIA

O coordenador do Centro de Terapia 
Intensiva (CTI) do Hospital Margari-
da, doutor Marcos André Crim Câma-
ra, conta que nem a classe médica tinha 

ideia daquilo que enfrentava: “Os pri-
meiros atendimentos que nós fizemos de 
pacientes com Covid foram totalmente 
no escuro. Nós não sabíamos nada so-
bre a doença. Ela vinha se alastrando no 
mundo de maneira rápida, mas nós não 
tínhamos conhecimento de como tratar, 
de como lidar com esse tipo de paciente”, 
relembra. O médico relata que o pavor 
também atingiu as equipes de saúde, com 
muitos profissionais com medo de reali-
zar os atendimentos. 

Havia uma palavra de ordem: “Fique 
em casa”. Nas raras oportunidades em 
que era possível sair à rua, era necessá-
rio usar máscara hospitalar, mas logo se 
permitiu uma imitação de tecido comum. 
Praças foram cercadas com grades me-
tálicas. Aulas e reuniões passaram a ser 
virtuais, e muitos trabalhadores precisa-
ram adotar o trabalho domiciliar (home 
office). Evitava-se a todo custo o contato 
interpessoal. O álcool em gel tornou-se 
onipresente, chegando a faltar nos super-
mercados e farmácias, além do aumento 
em seu preço. 

O poder público também iniciou 
uma corrida: o Hospital Margarida re-
servou um andar apenas para pacien-
tes internados com o coronavírus, e a 
Prefeitura montou um hospital de cam-
panha na Secretaria de Saúde, que não 
chegou a ser usado. 

TENSÕES
O primeiro confinamento durou cerca 

de 40 dias, e já abalou a saúde financei-
ra da cidade. Muitos lojistas reclamaram 
de prejuízos e precisaram demitir seus 
trabalhadores. Vários estabelecimentos 
fecharam as portas para sempre. Mesmo 
assim, a doença chegou a João Monleva-
de, com a primeira contaminação con-
firmada em 7 de abril. Nas redes sociais 
e nas conversas, o medo era temperado 
pelo infindável debate: precisa-se fechar 

tudo? O sacrifício imposto aos CNPJs 
está salvando os CPFs? 

O vice-presidente da Câmara de Di-
rigentes Lojistas (CDL) de João Monle-
vade, Luiz Carlos Valente, informa que 
a cidade perdeu cerca de 60 lojas em de-
corrência do coronavírus, sendo as mais 
prejudicadas as de roupas e calçados.

Ele cita dados do Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística (IBGE), 
segundo o qual, durante a primeira 
onda da doença, até junho de 2020, 
716.312 empresas fecharam as portas 
no Brasil, sendo 99,8% delas de menor 
porte, que são maioria e também as que 
mais geram empregos. 

PRIMEIRA MORTE
A primeira morte de um cidadão com 

a Covid-19 ocorreu em 12 de julho de 
2020, vitimando um idoso de 90 anos. 
Com o passar das semanas, a lista de 
vítimas engrossava, e elas não podiam 
sequer ser veladas. O médico Marcos 
André Câmara recorda que os primeiros 
óbitos aumentaram a apreensão na “li-
nha de frente”. “Aquilo apavorou a gente 
de uma maneira tal! Não havia vacina, 
e tínhamos que lidar com os pacientes. 
Aprendemos que nós tínhamos que nos 
proteger, através de equipamentos de se-
gurança, máscara, touca, capuz, aquele 
avental que a gente colocava. E apren-
dendo com o desenrolar da doença. O 
que que nós tínhamos que fazer? Para 
obter uma melhora do paciente, o que a 
gente também tinha que fazer era se pro-
teger”, relembra.

PROTESTOS
O temor continuou, com pequenas 

permissões ao comércio seguidas de 
novas ordens de encerramento. Alguns 
setores protestaram: religiosos vieram 
a público manifestar insatisfação com o 

governo de Simone Carvalho sobre a au-
torização às celebrações, e profissionais 
das academias de ginástica promoveram 
uma passeata pedindo o retorno de suas 
atividades. Houve também quem sim-
plesmente violasse as ordens de confi-
namento, até com a realização de festas, 
respondida pelo estímulo às denúncias. 

SEGURA A ONDA
Em dezembro de 2020, a Associação 

Comercial, Industrial e Prestação de Ser-
viço de João Monlevade (Acimon) lançou 
a Campanha Segura a Onda que  seguiu 
durante toda a pandemia. Ela pedia bom 
senso aos cidadãos e cobrava medidas 
dos empresários, a fim de conter a dis-
seminação do vírus. A campanha visava, 
sobretudo, a manutenção do comércio 
e empresas abertas no fim daquele ano, 
sem prejuízo à saúde e à economia.

 

ELEIÇÕES
As eleições municipais, agendadas 
para o primeiro domingo de outubro 
de 2020, foram remarcadas para 15 de 
novembro. Mesmo restrita, a campanha 
aconteceu, e as urnas deram a vitória 
a Laércio Ribeiro (PT). Ele tomou 
posse em 1º de janeiro de 2021 com a 
missão de conter o avanço da Covid-19. 
Segundo dados da Prefeitura, 2020 
terminou com 3.612 contaminações e 
46 falecimentos de pessoas infectadas 
pelo coronavírus. O ano que começava 
seria desafiador e paradoxal. 

MEDO E ESPERANÇA
Ainda em janeiro de 2021, o prefei-

to liderou a comitiva que foi a Itabira 
buscar as primeiras doses da vacina 
contra o coronavírus, iniciando a apli-
cação pelos profissionais da “linha de 

Fotos: Reprodução
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considera que a vitória sobre o corona-
vírus decorreu da vacinação massiva da 
população. “Graças a Deus, a vacina che-
gou. E foi realmente ela o grande divisor 
de águas no Covid. A partir da vacinação 
das pessoas, a coisa abrandou. Hoje em 
dia, até se morre de Covid, mas é bem 
mais raro. As pessoas estão vacinadas e 
eu recomendo que todos se vacinem, por-
que eu passei por isso, eu vi. Eu lidei com 
Covid no tempo que não tinha vacina”.

As aulas retornaram em setembro de 
2021, incialmente, em modelo híbrido e 
com muitas restrições. O ano terminou 
com 9.250 infecções e 210 falecimentos 
em decorrência da Covid-19.

O ano de 2022 começa com uma 
nova onda de casos de coronavírus, 
mas a doença adquire uma nova carac-
terística: é mais contagiosa, mas muito 
menos letal, graças à vacinação. O rit-
mo de abertura continua nos primeiros 
meses do novo ano e, em março, o uso 
de máscaras passa a ser opcional em 
ambientes abertos. 

Durante a Semana Santa daquele ano, 
as máscaras também deixam de ser obri-
gatórias em ambientes fechados. A deci-
são marca o pleno retorno à vida social 
após dois longos e atormentados anos. 

Passados cinco anos, para Luiz Carlos 
Valente, o efeito da doença e do confina-
mento ainda não foi totalmente superado 
pelo comércio: “Muitos lojistas ainda so-
frem para fechar as contas no fim do mês. 
Ainda não chegamos ao ponto em que 
estávamos antes da pandemia. No fundo, 
sofremos os efeitos físicos e econômicos 
da Covid-19”. O anseio de Valente é que 
o comércio volte ao nível anterior à pan-
demia no ano que vem. 

DADOS
Segundo dados fornecidos pela Pre-

feitura, o ano de 2022 teve 6.470 conta-

minações e 25 óbitos, número que caiu 
88,09% em relação aos 210 falecimentos 
de 2021. A tendência de queda se mante-
ve em 2023, quando João Monlevade teve 
499 episódios da doença e oito mortes; e 
em 2024, quando foram 312 anotações 
da Covid-19 e sete pessoas a perderem a 
vida. Até o momento, foram 18 registros 
em 2025, sem nenhum falecimento. 

LIÇÕES
Luiz Valente destaca que é preciso 

aplicar as lições aprendidas durante os 
dois anos de sofrimento da pandemia: 
“O que é preciso considerar é que preci-
samos nos preparar para outros eventos 
futuros que possam impactar a econo-
mia, assim como vivenciamos entre 2020 
e 2022. Não tínhamos como prever na-
quele período, as consequências e o vulto 
que as medidas adotadas poderiam as-
sumir. Porém, agora, cinco anos depois, 
precisamos usar a inteligência adquirida 
para evitarmos o desastre que, além dos 
mortos, deixou famílias na miséria”.

Já Marcos André Câmara ressalta que 
a união e a cooperação entre as pessoas 
foi o principal fruto advindo da pande-
mia: “Houve momentos terríveis, mas a 
união fez a força. A sociedade se uniu 
para combater a doença. Os médicos, 
enfermeiros, técnicos de enfermagem, 
fisioterapeutas, todos se uniram para fa-
zer o que melhor poderia ser feito. Não 
existia vacina, era tratar o paciente. Per-
demos várias pessoas queridas que con-
viviam com a gente. No dia a dia, mor-
reram por Covid. Não foi só no Hospital 
Margarida, foi no mundo inteiro. E a ava-
liação que eu faço nesse período é que 
as pessoas precisam se unir. Por um bem 
comum, por um objetivo. É só essa união 
de um consolando o outro, dando força 
ao outro, que foi capaz de fazer com que 
a gente chegasse até o final”.

frente”, seguidos pelos idosos. No en-
tanto, a ministração enfrentou muitos 
problemas. O primeiro foi a grande de-
manda, com as doses sendo liberadas 
por idade. O segundo foi a contestação 
e a desconfiança de uma considerável 
parcela da sociedade, receosa de even-
tuais efeitos colaterais. 

Mas o pior golpe veio em março. Em 
virtude da piora dos índices de conta-
minação e de mortes com Covid-19, o 
governo estadual institui a “onda roxa” 
do programa Minas Consciente, com as 
mais severas restrições. O comércio, já 
bastante restrito, voltou a fechar, e os 
supermercados chegaram a restringir a 
venda apenas de alimentos e outros pro-
dutos indispensáveis.

Para piorar, o Hospital Margarida 
emitia boletins diários que acusavam a 
superlotação do Centro de Terapia Inten-
siva (CTI) e da enfermaria especiais. A 
fase mais restritiva em João Monlevade 
durou até abril.

O médico Marcos André Câmara 
relembra os momentos terríveis pelos 
quais as equipes passaram. “Nós forma-
mos um CTI exclusivamente para Co-
vid, e não dava conta. Eram muitos pa-
cientes graves, jovens, grávidas, idosos. 
Começaram a morrer sucessivamente 
três, quatro por dia, e a gente impotente 
diante da doença. Começaram a se for-
mar filas de ambulâncias chegando ao 
Hospital Margarida, e de carros de fu-
nerária, para levar os corpos. Teve certo 
momento que não tinha nem como es-
tacionar, os carros simplesmente faziam 
fila. As ambulâncias chegavam a todo 
momento, com pacientes gravíssimos, 
com a saturação baixa, que tinham ime-
diatamente que entrar para o oxigênio. 
O CTI sempre lotado”, recorda.

Os profissionais desdobravam-se, 
sacrificando a própria saúde, enquanto a 
pandemia mostrava sua face mais cruel. 
“Eu me lembro que um dia, eu estava 
num plantão de CTI, chegou três horas 
da manhã, quatro horas da manhã, eu 
não tinha tido um minuto de descanso. 
Morreram naquele dia, de sete da noite 
às quatro horas da manhã, três pacien-
tes. E o meu desespero foi tão grande 
que eu me sentei e chorei. Eu falei ‘Gen-
te, o que eu estou fazendo aqui? Eu não 
estou sendo capaz de fazer nada por es-
ses doentes’. Mas depois vinha o con-
solo, e a gente continuava lutando. En-

fermeiro, médico, fisioterapeuta, todos 
juntos”, recorda Marcos André. 

Para piorar, a elevadíssima demanda 
por insumos hospitalares fazia com que 
eles faltassem, pois a indústria não con-
seguia suprir aos pedidos vindos de todo 
o mundo. Nesse momento, o esforço e 
a abnegação dos profissionais falaram 
mais alto. Como recorda Marcos André 
Câmara: “Imaginem vocês uma situa-
ção em que faltam sedativos para intu-
bar o paciente. Não é porque o Hospital 
Margarida não queria comprar, é porque 
não tinha no mercado, estava esgotado. 
Remédios não existiam. A gente tinha 
que buscar outras alternativas. O hos-
pital estava disposto a comprar qual-
quer tipo de medicamento necessário, 
só que não existia. Oxigênio não tinha 
para vender. Estava faltando no mun-
do inteiro. Então nós tivemos que dri-
blar muitas situações que nos traziam 
muita angústia”.

TRAUMAS
O ano prosseguia, com a aplicação 

da vacina a mais faixas etárias e grupos 
sociais. O temor persistia, mas tantas 
restrições já geravam cansaço. Com as 
aulas virtuais, os resultados foram con-
troversos. Muitas famílias não tinham 
dispositivos ou conexões adequadas, e 
principalmente, o aprendizado da maio-
ria dos estudantes foi comprometido. Em 
meados de 2021, uma parcela considerá-
vel das famílias já clamava pelo retorno 
paulatino das aulas presenciais. 

Enfurnadas dentro de casa, as famí-
lias tiveram seu relacionamento com-
prometido. Sem poder trabalhar, muitos 
pais perdiam o sono com as contas que 
se acumulavam. A mudança abrupta na 
rotina e o estresse contínuo pelas notícias 
trágicas semeadas pela pandemia multi-
plicaram os casos de adoecimento men-
tal, como a depressão. 

VACINAS SALVAM
Com a vacinação da maioria dos 

cidadãos e o início das doses comple-
mentares, as restrições começaram a 
ser afrouxadas no segundo semestre de 
2021. Havia a compreensão geral de que 
era preciso voltar à vida normal. 

O médico Marcos André Câmara 
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VEREADORES RECEBEM PRESTAÇÃO 
DE CONTAS DA SAÚDE

VIVEIRO MUNICIPAL DE SÃO GONÇALO TEM 160 
ESPÉCIES DE PLANTAS PARA DOAÇÃO À POPULAÇÃO

O Viveiro de Mudas, setor da Secretaria de Meio 
Ambiente da Prefeitura de São Gonçalo do Rio Abai-
xo, conta com aproximadamente 160 espécies de 
plantas, muitas das quais estão disponíveis para doa-
ção. Conforme a administração, os são-gonçalenses 
interessados podem dirigir-se ao local e adquirir até 

30 mudas por CPF. 
No viveiro, é possível encontrar plantas nativas, or-

namentais e frutíferas que, devido ao período eleitoral 
e outros fatores, acabaram se acumulando. “A equipe 
do setor trabalha ativamente para atender à comuni-
dade, preparando mudas e realizando o replantio de 

Acom/PSGRA

MUDAS são preparadas para distribuição, campanhas e paisagismo em órgãos públicos.   

espécies ornamentais em parceria com o setor de Pai-
sagismo, com o objetivo de promover o embelezamen-
to de áreas públicas, como praças e canteiros”, destaca 
a gestão municipal.

PLANTAS
Entre as mudas oferecidas estão exemplares de pal-

meira-imperial, beijos e cactos. Espécies nativas, como 
paineiras, vinhático, ingá, mulungu, sapucaia e ipês, 
que contribuem para o reflorestamento e a preservação 
de nascentes, também estão prontas para distribuição, 
ajudando a evitar a degradação de terrenos. 

O viveiro também disponibiliza espécies melíferas 
(que atraem abelhas), com o intuito de apoiar os apicul-
tores da cidade. Frutíferas como acerola, pitanga, caju, 
goiabeira vermelha e branca estão disponíveis para 
aquisição. Além disso, por meio de parcerias com pro-
dutores rurais, o setor dispõe de centenas de mudas de 
café, prontas para plantio. 

O VIVEIRO
Criado em 2005, na primeira gestão do atual prefei-

to, Raimundo Nonato de Barcelos (Nozinho), o Viveiro 
Municipal expandiu-se e hoje ocupa cerca de um hec-
tare na área do Distrito Industrial. O setor desempenha 
um papel fundamental na promoção de ações de reflo-
restamento, produção de mel, agricultura familiar e, de 
modo geral, na preservação ambiental de São Gonçalo 
do Rio Abaixo, contribuindo significativamente para a 
qualidade de vida da população.

O local também se destaca como uma importan-
te fonte de conhecimento para estudantes, que podem 
visitar o viveiro, ter contato direto com a natureza, 
percorrer trilhas e conhecer as estufas e as diversas 
plantas cultivadas. 

A Câmara Municipal de São Gonçalo do Rio 
Abaixo vai receber, na próxima quinta-feira (27), 
a apresentação do Relatório Detalhado do Qua-
drimestre Anterior (RDQA), com as metas fiscais 
por parte da Secretaria de Saúde do município. O 
encontro será a partir das 13h30, no plenário.

Conforme o legislativo, os dados fazem alusão 
aos últimos quatro meses do ano de 2024: setembro, 
outubro, novembro e dezembro. O RDQA, segundo 
o Ministério da Saúde, é um instrumento de moni-
toramento e acompanhamento da execução da 
Programação Anual de Saúde (PAS). Nele, são apre-
sentados o montante e fonte dos recursos aplicados 
no período; auditorias realizadas ou em fase de exe-

cução e suas recomendações e determinações; além 
da oferta e produção de serviços públicos na rede as-
sistência, analisando esses dados com os indicadores 
de saúde da população em seu âmbito de atuação.

O presidente do Legislativo, vereador Marlon 
Túlio Pessoa (Avante), convida a população para 
participar do evento, que busca a transparência das 
ações na área de Saúde em São Gonçalo do Rio 
Abaixo. “A Câmara convida a população para estar 
presente em nosso espaço, acompanhando a apre-
sentação do relatório, com informações de ações 
no setor de saúde”, declarou. 
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IMÓVEIS
ALUGUEL

ASSINE

ANUNCIE E FECHE NEGÓCIO -  (31) 3851-1791 - (31) 9 9954-1111 

Casa Forte
 Imóveis

Particulares

Particulares

APTO no bairro Carnei-
rinhos, c/3 qtos (sendo 1 
suíte), sala de visita, sala 
de jantar, cozinha, banhei-
ro social, área de serviço 
e varanda. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
QUITINETE no bairro 
Carneirinhos, c/1 qto c/suí-
te, sala de visita, cozinha 
conj. c/área de serviço. Tr. 
3851-5121 PJ3637

APTO na av. Wilson 
Alvarenga, bairro Carnei-
rinhos, espaçoso e acon-
chegante, c/3 qtos amplos 
(sendo 1 suíte c/cabeceira 
e armários planejados, 
acesso à área privativa e 
varanda), sala ampla p/2 
ambientes c/painel pla-
nejado, acesso a linda e 
ampla área privativa, cozi-
nha planejada c/armários, 
banheiro social c/armários 
planejados, área de servi-
ço c/área privativa e 2 va-
gas de garagem. O prédio 
c/3 elevadores garantindo 
máximo conforto e prati-
cidade p/ toda família. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
APTO na rua Caran-
daí, bairro Metalúrgico, 
c/3 qtos (sendo 1 suíte, 
sacada na suíte e em 1 
dos qtos), sala, banhei-
ro social, cozinha, área 
de serviço, garagem, 
fechadura eletrônica. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
APTO na rua Mariazinha, 
bairro JK, c/3 qtos (sendo 
1 suíte c/closet e sacada), 
sala p/2 ambientes, cozi-
nha c/ armários, banheiro 
social, área de serviço, 2 
vagas de garagem, ele-
vador, preparo p/aquece-
dor e ar-condicionado. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
CASA na rua Moacir da 
Fonseca, bairro Manga-
beiras, c/4 qtos, 2 banhei-
ros, 1 suíte, 2 pavimentos, 
despensa c/armário, área 
externa ampla, 6 vagas 
de garagem. Tr. 3851-
3596 PJ857
_______________
GALPÃO na av. David 
Roosevelt Linhares, bair-
ro Sion, medindo 390m², 
c/escritório e 2 banhei-
ros. Localização privile-
giada, próximo à rodovia 
e da av. Alberto Lima. Tr. 
3851-3596 PJ857

Delci Couto
Imobiliária

Casa Forte
 Imóveis

2
IMÓVEIS

VENDA
COMPRA

IMÓVEIS IMPERDÍVEIS PARA VOCÊ

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Excelente galpão, medindo 390m², com escritório 
e 2 banheiros.
Avenida David Roosevelt Linhares, Sion
João Monlevade 

03 quartos (01 suíte), sala para 02 ambientes, co-
zinha com armários, 02 vagas de garagem. 
Rua Mariazinha, JK
João Monlevade

03 quartos (01 suíte), banheiro social, cozinha, 
área de serviço, garagem.
Rua Carandaí, Metalúrgico
João Monlevade

Aluguel: R$5.000,00 Aluguel: R$2.600,00Aluguel: R$900,00
OPORTUNIDADE CASA FORTE OPORTUNIDADE CASA FORTE OPORTUNIDADE CASA FORTE 

MAIS FOTOS 
PELO QR CODE

Fique bem 
informado 

com o 
jornal 
mais

 lido da 
região há 
40 anos.

(31) 3851-1791
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APTO na av. Castelo 
Branco, 507, 6º an-
dar (edifício Yaro Bu-
rian), c/135m². Duas 
vagas de garagem, 
3 qtos (2 c/armários 
planejados), cozinha 
completa c/armários, 

SERVIÇO

3

VEÍCULOS

4
VENDE-SE um VW 
Taos, 2022/2022, com-
pleto, com 33.000km. 
Único dono. Garantia to-
tal até dezembro de 2026. 
Valor: R$126.000,00. 
Tr. 99963-1057

APTO na rua Guanaba-
ra, nº209, bairro Novo 
Horizonte. Tr. Mário 
99781-4345
_______________
APTO na rua Guanaba-
ra, nº 253, apt 106, Re-
pública. Tr. 3852-2048
_______________
APTO p/temporada 
na praia Castelhanos, 
em Anchieta (ES). A 50 
metros da praia. Vista 
de todos os cômodos 
p/o mar. 2º andar. Tr. 
99463-5227
_______________
LOCAL PARA FES-
TAS, Centro Comunitá-
rio do bairro República, 
rua Hermes da Fonse-
ca, nº 26. Área fechada, 
infraestrutura comple-
ta. Tr. 98667-8048 ou 
98877-4381 
_______________
QUITINETES novas 
na av. Getúlio Vargas, 
4375, em cima do Si-
coob União. Tr. 98771-
2900

CLASSIFICADOS

APTO no bairro Alvo-
rada, c/3 qtos (sendo 
1 suíte e 2 c/sacadas), 
banheiro social, 2 sa-
las (sendo 1 c/saca-
da), cozinha e área de 

serviço. Não possui 
vaga de garagem. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
APTO no bairro Repú-
blica, c/4 qtos (sendo 
1 suíte c/hidro e closet 
e outros 2 c/armários), 
3 banheiros, 1 lavabo, 
sala p/2 ambientes, co-
zinha ampla c/armários, 
DCE, área de serviço 
e garagem coberta p/2 
veículos. Tr. 3851-3596 
PJ857
_______________
APTO no bairro Rosá-
rio, c/2 qtos (sendo 1 c/
guarda-roupa planeja-
do), sala conj. c/cozinha 
planejada, banheiro so-
cial, área de serviço e 
1 vaga de garagem. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
APTO no bairro São 
Jorge, c/3 amplos qtos 
(sendo 2 c/sacada, 1 
linda suíte), banheiro so-
cial, sala p/2 ambientes, 
copa, cozinha, área de 
serviço c/despensa e 2 
vagas de garagem. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
CASA no bairro Indus-
trial, c/3 qtos (sendo 1 
suíte c/closet), 1 escritó-
rio, sala p/2 ambientes, 
cozinha espaçosa conj. 
c/sala de jantar, banhei-
ro social c/armários 
planejados, roupeiro, 
área externa grande c/
quintal, área gourmet, 
lavabo e área de servi-
ço c/despensa, 2 vagas 
de garagem cobertas, 
energia solar, sistema 
de câmeras, alarme. Tr. 
3851-3596 PJ857
_______________
CASA no bairro Lucília, 
c/4 qtos (sendo 1 suíte 
grande c/closet e va-
randa), sala de visitas, 
banheiro social e espaço 
p/escritório. Pavimento 
inferior c/ampla sala de 
jantar, cozinha c/armá-
rios planejados, área de 
serviço, garagem p/4 
carros, lavabo e quintal. 
Tr. 3851-3596 PJ857
_______________
LOTE no bairro Alvo-
rada, medindo 720m², 
muito bem localizado. 
Tr. 3851-3596 PJ857

área de serviço, sala 
de jantar, TV e estar. 
Tr. direto c/ proprietá-
rio. Aceita-se imóvel 
de menor valor na 
negociação. Financi-
ável. Tr. 97144-6777 
e 99991-1901
_______________
CASA na rua Geraldo 
Miranda, nº118, bair-
ro Nossa Senhora da 
Conceição. Tr. 3852-
2890
_______________
CASA na rua Suécia, 
nº339, Teresópolis. 
Tr. 97193-0389
_______________
CHÁCARA em Rio 
Piracicaba, c/casa 
colonial c/10 cômodos 
mobiliados c/granja de 
galinhas, poço de pei-
xe, c/aprox. 2.000m² 
de área. R$190 mil. 
Tr. Antônio Vidal 
99719-7219
_______________
LOTE na rua 30, 
c/360m², bairro Loan-
da. Tr. 98745-5636

APTO no bairro Aclima-
ção, 1º andar, c/2 qtos 
(sendo 1 suíte), sala de 
visitas, banheiro social, 
cozinha c/armários pla-
nejados, área de serviço, 
área externa, 1 vaga de 
garagem. Prédio c/salão 
de festas. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
APTO no bairro Serra 
(cond. Mirante dos Cris-
tais), c/2 qtos, sala de visi-
tas, cozinha, banheiro so-
cial, 1 vaga de garagem. 
Tr. 3851-5121 PJ3637
_______________
APTO no bairro Vale do 
Sol, c/2 qtos, sala, cozinha, 
banheiro social e 1 vaga 
de garagem. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
CASA no bairro Cruzeiro 
Celeste, c/área construí-
da de 133,92m², c/3 qtos, 
sala de visitas, sala de TV, 
banheiro social, cozinha, 
área de serviço, garagem 
e terraço c/estrutura metá-
lica. Tr. 3851-5121 PJ3637
_______________
CASA no bairro Lourdes, 
c/aprox. 254m², 3 qtos 
(sendo 1 suíte), sala de 
visita, sala de TV, sala de 
jantar, banheiro social, 
cozinha, área de servi-
ço externa c/banheiro, 
garagem. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
CASA no bairro Nova 
Aclimação, c/499m², c/2 
lotes, área total de terreno 
aprox. 1000m², c/amplas 
varandas c/vista definiti-
va, armários em todos os 
qtos, suíte c/hidro, espaço 
gourmet, piscina, quadra, 
quintal, horta. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
CASA no bairro Repúbli-
ca, c/3 qtos (sendo 1 suíte), 
sala de visitas p/2 ambien-
tes, sala de TV, banheiro 

LOJA na rua Virgílio 
Lima, 18, bairro Car-
neirinhos, João Monle-
vade. 170m². Aceita-se 
troca por apartamen-
to em João Monleva-
de, Belo Horizonte ou 
Guarapari. Negocia-
ção direto com o pro-
prietário. Tr.  97144-
6777
_______________
LOJA, sub loja, c/
área de mil metros, 
na av. Alberto Lima, 
1977. Favor ligar an-
tes. Não procure ter-
ceiros. Tr. Yara Du-
valier 99918-5050. 
_______________
LOTE em Santa Rita 
de Pacas, c/377m², 
plano, c/água e luz, 
fácil acesso, R$60 
mil. Tr. 98848-8486
_______________
LOTE na rua Dom 
Bosco, bairro Acli-
mação, c/549m². Tr. 
99233-5021

social, cozinha c/armários 
planejados, área externa 
p/churrasco, área de ser-
viço c/DCE e quintal. Tr. 
3851-5121 PJ3637
_______________
CASA no bairro Satélite, 
c/3 qtos, sala de visitas, 
banheiro social, cozinha, 
área de serviço externa, 
terraço c/estrutura metáli-
ca c/1 qto e 1 banheiro so-
cial, garagem p/2 carros. 
Tr. 3851-5121 PJ3637
_______________
CHÁCARAS em condo-
mínio fechado, perímetro 
urbano, distrito do Jorge, 
a 20Km de João Monle-
vade, com as seguintes 
metragens: 1059,36m² 
/1145,80m² e outra 
c/1036,51m². Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
CHÁCARAS (2) no cha-
creamento Recanto do 
Vale, perímetro urbano de 
Córrego Fundo, em Bela 
Vista de Minas. Totalmen-
te documentada. Tr. 3851-
5121 PJ3637
_______________
LOTE c/720m² e 12m de 
frente para 2 avenidas, 
Getúlio Vargas c/Gentil 
Bicalho. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
SALA comercial no centro 
de Carneirinhos, c/aprox. 
50m², 1 banheiro, 1º andar. 
Tr. 3851-5121 PJ3637
_______________
SÍTIO c/acesso pela rodo-
via BR381, município de 
Bela Vista de Minas. Ter-
reno rural c/3 hectares, c/1 
casa, piscina e benfeitorias 
adjacentes, curral rústico, 
2 lagoas nas proximidades 
da casa. Recurso hídrico 
dotado de água potável. 
Tr. 3851-5121 PJ3637

FRETE, mudanças pe-
quenas.  Tr. 98608-0943
_______________
SHOWS, repertório clás-
sico, voz e violão. Yara 
Duvalier YouTube. Tr. 
99918-5050

Delci Couto
Imobiliária

SALA comercial no cen-
tro de Carneirinhos, c/
aprox. 40m², 1 banheiro, 
4º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637
_______________
SALA comercial no cen-
tro de Carneirinhos, c/
aprox. 50m², 1 banheiro, 
1º andar. Tr. 3851-5121 
PJ3637

LOTE no bairro Sion, me-
dindo 384m², com localiza-
ção privilegiada. Tr. 3851-
3596 PJ857
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MAIS DE 800 PARTICIPAM DA 4ª EDIÇÃO 
DA CORRIDA E CAMINHADA 
NINGUÉM SEGURA ESSA MULHER

Acom/PMJM -Ana Luiza Bicalho

EVENTO esportivo ocorreu no último domingo em Monlevade

A Prefeitura Municipal de João 
Monlevade realizou no último domin-
go (16), por meio da Secretaria Muni-
cipal de Esporte e Lazer, a 4ª edição da 
corrida e caminhada de rua Ninguém 
Segura essa Mulher. O trajeto de três 
quilômetros iniciou-se na Praça do 
Povo e seguiu até a sede do quartel 
da Polícia Militar, no trecho do bairro 
Belmonte da avenida Wilson Alvaren-
ga, com retorno à praça.

De acordo com o secretário muni-
cipal de Esporte e Lazer, Douglas Ale-
xandre Oliveira, foram 340 mulheres 
inscritas para a corrida e 500 para a 
caminhada. Ele destacou que este ano, 
além da participação das atletas PCD, 
foi promovida também a corrida kids, 
com meninas de 6 a 11 anos: “Um gran-
de passo para incentivar as novas ge-
rações a praticarem esportes e, assim, 
formarem uma relação saudável com a 
atividade física desde cedo”.

NO PÓDIO
A corredora itabirana Fabiana Almei-

da conquistou o primeiro lugar geral. Em 
segundo lugar ficou a monlevadense Ma-
riana Taru. A também itabirana Josiane 
Xavier chegou em terceiro lugar.

De acordo com a Prefeitura de João 
Monlevade, a corrida e caminhada de 
rua Ninguém Segura essa Mulher já se 
consolidou como um marco no calendá-
rio esportivo da cidade. Para a vice-pre-
feita monlevadense, Dorinha Machado 
(MDB), a diversidade e o crescimento 
deste evento são reflexos do poder trans-
formador do esporte, que une, inspira e 
cria oportunidades para todos.

O prefeito de João Monlevade, Laér-
cio Ribeiro (PT), reforçou que “o ob-
jetivo não apenas promove a saúde e o 
bem-estar, mas também fortalece o em-
poderamento feminino, reunindo cente-
nas de mulheres que mostram o seu foco 
e determinação”.

CORRIDA DA MULHER SERÁ NESTE 
SÁBADO EM SÃO GONÇALO

A Prefeitura de São 
Gonçalo do Rio Abaixo 
realiza amanhã (22), às 
9h, na Praça Central, a 
Corrida e Caminhada 
da Mulher. A iniciati-
va, diz a administração 
é uma homenagem a 
“ELAS”. A iniciativa é 
mais uma ação da pre-
feitura para promover 
a saúde e o empodera-
mento feminino. 

O trajeto será de 5 
km para a corrida e 3 km 
para a caminhada, com 
premiação para as três 
primeiras colocadas de 
cada categoria e meda-

lha de participação para 
todas que concluírem a 
prova. Todas as partici-
pantes poderão retirar 

o kit de participação no 
dia do evento, das 7h às 
8h40, no mesmo local da 
largada da prova.

Acom/PMSGRA
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OAB EMPOSSA NOVA GESTÃO EM EVENTO PRESTIGIADO
MARSELE PIMENTEL É A NOVA PRESIDENTE DA 75ª SUBSEÇÃO 

DA OAB, DESTACA PARCERIAS E A VALORIZAÇÃO DA ADVOCACIA 

A diretoria da 75ª 
subseção da Ordem 
dos Advogados do 
Brasil (OAB), em João 
Monlevade,  tomou 
posse na quarta-feira 
(19). A solenidade, 
no Real Esporte Clu-
be, reuniu várias au-
toridades da advoca-
cia, da política e da 
sociedade do Médio 
Piracicaba. Entre os 
presentes estava a pre-
sidente em exercício 
da OAB Minas Ge-
rais, Núbia Elizabette 
de Jesus Paula. A so-
lenidade contou com a 
apresentação do Coral 
Vozes do Caxambu e 
homenagens.

A nova presidente 
da subseção é Mar-
sele Márcia Pimen-
tel (foto), que tem 28 
anos de atuação na ad-
vocacia. Formada em 
Direito pela Universi-
dade de Itaúna e pós-
graduada pela Funda-
ção Escola Superior 

Fotos: Claudemir Azevedo

DIRETORIA da 75ª subseção da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB)

Giuliano Almada, Núbia Elizabette, Larissa San-
tiago e Sanders Augusto prestigiam a posse de 
Marsele Pimentel (c)

res, com as polícias Civil 
e Militar e toda a socie-
dade civil: “Entendo que 
o trabalho em conjunto 
fortalece o todo, como diz 
a música: ‘um mais um, é 
sempre mais que dois’”. 

Para Marsele, a mis-
são da ordem é servir à 
coletividade e valorizar a 
advocacia, sem esquecer 
os cidadãos. “Que juntos 
possamos promover o Di-
reito e que tenhamos olhos 
para o social. Podemos e 
devemos sair de nossos 
anseios e tentar mitigar e 
auxiliar tantos outros que 
necessitam de nós”, disse.

O vice-presidente, Ales-
sandro Moreira Lima, re-
força que dois dos obje-
tivos da nova gestão são 
fazer cumprir a tabela de 
honorários da OAB, va-
lorizando o trabalho do 
profissional, e manter a 
classe unida. Além disso, 
ele propõe uma campa-
nha para que o cidadão 
conheça a importância 
do advogado na defesa de 
seus interesses. 

SUBSEÇÃO
Fundada em 20 de se-

tembro de 1983, a 75ª sub-
seção de João Monlevade 
abrange hoje os municí-
pios de Bela Vista de Mi-
nas, Rio Piracicaba, Nova 
Era, São Domingos do 
Prata, São José do Goia-
bal e Dionísio, com mais 
de 700 profissionais habi-
litados. A unidade ainda é 
a sede da regional do Mé-

do Ministério Público, 
ela é especializada nas 
áreas do Direito Civil, 
Previdenciário e Público. 
Marsele integra a OAB 
há 24 anos, onde atuou 
como delegada na comar-
ca de São Domingos do 
Prata por 21 anos e como 
conselheira subseccional 
entre 2022 e 2024. 

O vice-presidente é 
Alessandro Moreira Lima 
e a secretária-geral é Re-
giane Reis Braga Quin-
tão, que terá como adjun-

dio Piracicaba, que ain-
da abrange as subseções 
de Alvinópolis, Itabira, 
Santa Bárbara, Barão de 
Cocais e Guanhães. 

A ex-presidente La-
rissa Santiago destaca 
que, com a criação da re-
gional, “João Monleva-
de deixou de ser apenas 
mais um pontinho no 
mapa de Minas Gerais”.  
Ela cita a capacidade dos 
profissionais da região. 
“Estamos trabalhando 
pelo desenvolvimento e 
o fortalecimento da ad-
vocacia local, para que 
o cidadão não contrate 
um profissional de fora, 
mas valorize os da nossa 
região. Aqui, há advoga-
dos competentes e capa-
citados para defender os 
interesses dos cidadãos”.

 

PRESENTES
Prestigiada, a sole-

nidade contou com as 

presenças: do secretá-
rio-geral da OAB Mi-
nas Gera is ,  Sanders 
Barão Alves Augusto; 
do primeiro-secretário 
da Caixa de Assistên-
cia dos Advogados de 
Minas Gerais (CAA – 
MG), Giuliano Almada; 
da presidente da subse-
ção de Itabira, Patrícia 
Freitas e da defensora 
pública, Amanda Alvez 
Buere Serafim. Também 
presentes, o presidente 
da Câmara Municipal de 
João Monlevade, Fer-
nando Linhares (Po-
demos); o comandante 
da 17ª Companhia de 
Polícia Militar Indepen-
dente, major Rodrigo 
Ferreira de Oliveira e 
o delegado da Polícia 
Civil, Raphael Macha-
do. O prefeito de João 
Monlevade, Laércio 
Ribeiro (PT), foi repre-
sentado pelo procura-
dor jurídico municipal, 
Hugo Lázaro Martins.

to, Sanzio Alves Augusto. 
A tesouraria fica a cargo 
de Mariane Cabral Lima 
Alves Pantuza ,  tendo 
como adjunto Marcelo de 
Oliveira Brum Neves. A 
então presidente da sub-
seção por nove anos, La-
rissa de Oliveira Santiago 
Araújo, tornou-se direto-
ra institucional da Caixa 
de Assistência dos Advo-
gados de Minas Gerais 
(CAA-MG), vinculada à 
OAB estadual. 

 

OBJETIVOS
Marsele Pimentel afir-

ma que o seu objetivo é 
dar continuidade ao tra-
balho da ex-presidente 
Larissa Santiago, promo-
vendo ações que preser-
vem a unidade e as prer-
rogativas e direitos da 
advocacia, valorizando-a 
perante a sociedade. 

A nova presidente des-
taca a importância de par-
cerias com os três pode-


